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li serir 

Vestidos 
bordados 

";,1\PA.ÇÕES anugas • 

t:J''t- TOSSES '••·~, 
BRONCHITES -. 

a.D.o radlcalmcl1te CURADAS 

SOLUCÃO 
PAUTAUBERGE COM VERDADEIRO BORDADO SUJSSO 

Vestidos bordados em Baliste, Voile. Toile,Shantung, 
1'011gi'e, Tulle, Chiffon, Crépe de Chine, desci~ fr. 17,SO. 
Blusas bordadas em Batiste, Nansouc, Toile, Lã, 
Cachemire, Japonais, Crépe de Chine, desde fr. 8 150, 

que dá 

PULMÕES ROBUSTOS 
e p1·evioe contra a 

TUBE~LOSE franco de porte no domicilio. 
Pecam as am()s/ras e os fi!('ul"i 11.()l P u.yn rn• Phk~.';~00 rdllO (l"O$CO, 

Schweizer & C.º. Lucerne .A. 22 csuissa> 
L . PAUTAU B ERGE 

COUR O! VOIE- P AAIS 
• 111n lot/H •• Ph•rm~Ju, 

EXPORTACÃO Dê BOROAOO$ E SEDA$ 

~I 
CARROS PARA CREANÇAS E DOENTES 

A MAIS KICA COLl.~CÇÃO 
200 modelos aperfeiçoados 

INGLEZES E FRANCEZES 
Carruagem pliante, Catalogo 1, Franco 

Os Agentes em Portugal 
REEMBOLSAM o DINHEIRO 

a quem nCo tlver tira.do .-eeolt.ado 

O EPOSITO GER.Qt.. 

CC>NIPAB:NI 
AS 

Sedas Suissas 
Paça.m •• •mo•''"ª" das no•••• Seda• llout1eaut6• de 

arlmat1era e da voriio par:1 
t1c•lldo• o blu•••• 

Foulards, tlolle, Cr6po de 
Chfne, Chlné• cachemlre, 

~~~!ª'J:Sd'e ~~~~/~no~;?~~· e~~ 
1•tt ló, branco ê cór assim como •• 
blu••• e o.- vo•tldo. borda­
do• t:m • b:lt!Ste• , lã, •tOJl4> e seda. 

Vendemos as nossas sedas garnn­
lh!as solld~s. dlroctamcnto ao• 
partlcul11,... o franc.•• do 
IJOl'le a domlclllo-

S c/J weizer & C. 0 

ZEISS 
BINOCULOS 

VIAGEM ~ SPORT ~ CAÇA 
Peçam-se prosj>eetos T 89 

.\ ' \'Cnd:a ein todos os cslt\belc~lrncn to~ 
de 0 1nicn e por: 

CARL ZEISS·JENA (Allemanlla) 
Berllm-Francfort s. M- Hamburgo 

Paris- Vienna- S. Petersburgo 
Londres - Mil•no 

15, RUA DOS SAPATEIROS Lucerne E li (Suiasa) 

'-•---L.•1•s_s_o_A---~"l I •liiiiii:cix1i•oi11irAiçiAioioiEiSiEiD.\Siiiii.I. -
~ Co"ntra Asthma 
I~ Remedio de Abyssinia Exibard 

em Pó. Ctgnrros. - Allivjo jmmedjato. 
6 1 Ru e D ombasle, P a ris . - TMl:'.1$ Ptw.rmaclas. 

PARA ENCADERNAR A 

1<Illustração Portugueza 
Já e:.-.ttlo ã venda bonitas capas em perc;Jline 

ph:rnta~ i.1 para encadt:rnar o segundo se me 
tre de 19 1 O da 11/uslra(lio Po1'/11g11e::a. Preço 3 
réis. 'Tambem ha, ao rnc:tmo preço, capas para 
seruestres anteriores. l~uvi<un -se parn <111nlq\1er 1>0j 
to a \,1uem a.s. rcqtti.,.itar. A importancia pôde si: 

remenida em vale do co1reio ou sel'os -:::m car 
tegistada. Cad;t c~ll'" vat: acom:>a'lhada do indM 
e frontespicio respectivo. 

A d,,.i11isl1'acã<> do SECULO- LiJll; 



PPdro &tlo \l~d11ufft, 
dt"PUlltlo f>Or lllnlltl 



Jo~t• dl· <..:as1ro. 
dtputado prla (;O\ llhã 
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t-.\ 11ta(a Jorte dt\ Yttli-11.;a 
i-0 llotel do Hoin a. 

quarlel f{CnOn\I 
dos cmli.:rado.~ cu\ Orensl'. 

fim que hl"' 
luh("·fJado l'aiv.- C:ouu:l?t'\ 
~ \ <Odu.~lra O:t$ 111~dtln.a ... 

n:\ e'ta(lo de Ori·n'I,., 
nnde for:\111 

gurir(hu lo~ os Wl\f;ons 
:1111m•hendld11\ 

4- h. Joi-i' Ca.s:t.S. e; • •1uem 
'lnti:un .-on'\h:n:.1lut 

0"> W.a:;?OQ'\ 
:tp11rt•ht·fldldM. •' 11or'3 

dO \CU 
f'Slnh~ll'rlrncntó N ll Or1•nse 

Nas vesperas da 
abertura do Congres­
so, os boateiros phan­
tasiaram a raia galle­
ga pejada pelos ban-



t-0 untro lr:&•Jfc­
clonalf,t1. 

Junto .i. talhr.!ral 
de 01"C'DSt', 

OD•lf ,,. rruntm os emf-

~;~d~:O~~'d*::~~uiiu,ies 
• n:a Currt·dora dr Tu} 

mo uma toupeira, para 
logo se soltar em vôos 
largo<; da mais arrebatada 
phantasia. A Oalliza es­
tava pejada de conspira­
dores aguerridos, d'ali ia 
chegar antes das eleições 
o inimigo armado e em 
todos os pontos de 
reunião de Lisboa e Por· 
tq e pelo amago das pro· 
v~nc1as, o esp_ectro. sur­
gia como a Tartarin º" 
leões na Argelia. 



Mandaram-se então tropas pa­
ra guarnecer toda a raia do 
Alto Minho; marinheiros, esfor· 
çados luctadores da Republica, 
anciosos de combates, guarni­
ções de navios sollicitavam a 
honra de ir esperar na fronteira 
os emigrados e n'aquellas ter­
ras idyllicas se baterem nobre· 

mente. 
Falava-se até do plano das 

; 

incursões, diziam-se os ca­
minhos classicps por onde 

~l aquella gente passaria, ali· 
[ rava-sc, em largos conheci­

mentos, nas conversas o 
Qercurso da invasão de 
Sout, dizia-se que pre­
feririam as brenhas do 

~R' Portella do 
~ Homem e de cá, n'uma 

ancia, ia-se aguardan­
do os acontecimentos n'uma 
verdadeira espectativa do­
lorosa. 

Por fim ficaram guarne· 
cidos alguns dos pontos 
fronteiriços nos quaes podia 
ser mais natural a invasão 
e os boatos cessaram mais, 
deante do que se pas-
sava, do que todaa~ 

'11~ ~ 
1- \<s m:t.r~"n" tc:t.llt«:as 110 rio llinho '!-A 11ontr lnltrudon:d d~ \'altnça a Tuy 3-. .\ cLlmpopo• Cund••a1Ja t111 Caminha 

'-Ottose 4--0 1..ld.ador. t' a • l.l1111»0IM>• 'hrl:ando o rlo )linho 
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1-os offi«:iaos d::t •Llrn1,opo ... 
srs. João Mus::tnty, 

Jo!10 Corrt'la Pereira e m:u:hlnlsta 
Antonlo Vlc1r3 

~-Os ometntts do •Lidador• 
srs. Jaymc ) lontclro. 

Gf'lni;:ih'es Queiroz e machlnlsHt 
1Jo:lo Gomes 

:~ Nn. fronteira: a gu3rd!\ nsc:il 

ti- .\ ,~;;l~~cl~~~~~!!~: tl~, .~ºi~13nfa 
11lt1nltlpal 

(i--.\ J:rnchn canhonelr11 
.Rio \linho-



tr 

~~ ~ ~ 

Í Abrira-se o Congresso 
e nenhuma tropa inimiga 
aflorára na linda raia. nem 
um só homem em pé de 
guerra surgira com a sua 
bandeira erguida a clamar 
contra o regimen. 

Da banda de lá os emi­
grados sentavam·se nos 
bancos das praças toman­
do o fresco ou nas salas 
dos hoteis tomando cer­
vejas. Vultos de ecclesias­
ticos. os mais numerosos 
paladinos ca monarchia, 
passavam nas ruas em an· 
dadas largas, saudosos dos 
seus passaes por essas 
provincias e dos annos de 
repouso gosados na som­
bra dos claros presbyte­
rios. Via-se bem que não 
eram homens para as aven· 
luras ousadas. gente mais 
para o protesto gritado do 
que para a acção viva, 
padecendo de muitos an· 
nos de inercia, tendo ago­
ra o ar de quem soffreu 
a maior das decepções. 

Além d'estes. algumas 
famílias installadas nos ho· 
tcis, urnas porque lhes fa· 
lararn de cousas terríveis 
que se iam passar, outras 
porque seguiram os mari· 
dos e os irmãos devota· 
dos á causa do rei. As· 
sim em Tuy, assim em 
Orense. Viam-se realmen· 
te os emigrados em pas· 
seios platonico~. decaídos 
depois da apprehensão do 
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t-0 cnmhinolro nn. rrontcir3 
llespanllola. Tuy 

'l-A Corredouro de Tur 
a- O Amor. tl melhor propagnnd3 

da l\epnbllco .•. 



IJ 

t-0~ w:i.gttns appri•l1tndldos 
cm Oren110 guardAclo11 

velo' 1lonuncll'l.11l(IJ 
rt11111Jllunoi 

hes11:inllot•oi:-Clkh\' Pnt·hf'ro 

hc~;~;:~c~"c'j:,~~r10 °~ ,;:~l~ri~~cf'l~~~· lra 
c1uo deru11ltllmu11 o~ wnf{ons 

do ::mn:unonto (tm OrcnM· 
l--Os \\i\g011!J apprtihondhto:> 

cm Orcn,1• e 1l'11Ar1tndo"" 
tJ••la go:ucJn tl~rnl 

aproveitavam as horas da 
sentinella para olharem as 
lindas raparigas minhotas, 
as lavradeiras robus· 
tas. pouco esquivas >'.'~ 
aos seus sorrisos ao 



t - A ullfmn terr:.a portogueza: S. Grci;orio, 
l)hOl()graphfa tlr:i.da dt> lf('w;inha 

:t- t.:m cruzeiro em S. Crt>gur1o 
3- O h'twnte ~aW\rrll, com mandante de um dos de~· 

l:1C311H•n1os de rnarlnhclrM 3clut1lmcnte 
cm Cnm lnhn t- .Mell{MO o S. Grci:orlo J-CarrC'lros 
tr:i1hJJor1an110 plnlielros dP " t•lga\:O :\ S. Grc~o1' iO 

ti-Sentfnelfa cJ..i marluhclros Cnl Ccn·olr:i. 

cabo d'uns dias de conversa, apprnximando­
se d'elles no instinclo bem do povo atlrahido 
para o povo. 

Aquelles denodados bravos iam em cala de 
batalhas em que os tiros quebrassem a dôce 
paz da região, fizessem fu­
gir espavoridas as aves que 

cantam nos choupos por ó?/f_@frl~~~~~[lli~~~_:..m.~~::::~_.::~-=- ':0;i~~êl este verão de formoso sol -
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e encontraram os sorri­
sos das raparigas, de 
cujos pescoços para o~ 
seios pendem os cor­
dões ricos e bem traba­
lhados, e ao som do 
gorgeio dos passares 
foram-lhes dizendo os 
gracejos, entrando pou­
co a pouco nos cora­
ções, fazendo a con-

c-rm ll'i'rl•o .10 \lto \llnlrn. 
m l~1nC•· rom:1n~ 

IUo do \louro 
~-\t.•m hatlo 'Zlln 1 1otrur11'i na \ld=­

do' 11111' \ htl1rn 
º' ciln~pfra•lnr.·' 

J-~:ti' u 11 U1:l' 111uralhas 
do \lun,.·w 
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quista. Quem sabe quan­
tas familias ali se vão 
formar por essa expe­
dição guerreira que aca­
ba n'uma suavidade de 
pastores das georgicas ? 
Esperando a morte fo­
ram encontrar a vida 
mais bella ao lado d'es­
sas lindas mulheres que 
vão doutrinando. fazen­
do a rnais bella das pro­
pagandas republicanas 
pela melhor das fórmas 
até hoje conhecidas de 

l-tt111:i. \Odeia no Rio ~linho 
'!-JleSJ)tlllh3 (' Po rtug;il: 

\ i.:uard:tndo o desem b,uquc 
3- .\loni.:ão: O c1u~rte l . os rnarl· 

nhclros Jog:rnclo 
O •fl>Ol•)Jall• 

propagandear urna idéa, 
um principio, uma opi­
nião: pelo amor. 

A mulher que ama só 
vê pelos olhos do ho­
mem amado. Oxalá que 
as mulheres do Minho 
amem esses marinhei-



t-Os m:.nhlhelros á entrada 
de Monsfü> rc,•lstando 

as e.1rru3~cns 
~-O tenente X:warro vlslt:11ldO 

os J>Ontos da Hn1m 
'lue vem de Valença 3 Monsilo 

3-Vlgfando a llnba 
rerrca. de Vt:mn3 do C.."l:>trl!o 

a \ralonça 
4- 1spec10 da l'lglloncl• 

nns est.1Çóes ã chegada dos comboios 
S-No e.10s do Gen'eir~1: 

,\s 3rmas 
eos3rllhaclns 

ft-)IOn$âo: o tenente Na ''a.rro 
c;om os m:.ulohelros 

no tlia. I !> p~reorrcndo os pontos 
vigiados 

r r 
~-

sando-as nos campos de 
malmequeres, deante do 
rio a cuja beira as ar­
vores crescem e por 
cujas margens ha sem­
pre a mesma nota pitto­
resca e enebriante. 

A melhor fórma de 
destruir o boato é apre­
sentar a calma que ali 
reina; o que se faz além 
Minho e como se pro· 
cede áquem e d'es-
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~ 
t- \<..mui; za Jo Rio Trancoso f•hot~ .. ra51hla. tirada li(• rntlo da 1•· r1h ln10111d111al 

3-P~~l.'1~1'~ i;1r~~':1~~11~1 ~~ ~ºn~~~sº n~··il~gtr~:~::~~ ~."i•::;:,~·o~ ~11i1':~1~r~:.~111!r1tr. da 
da rronh:lr3 p0t1u,.::uttA •-O t<·ntnte ,:\au.no 

d:rndO (lrJtn~ 30.1 mtmnhelros ntl 11ra.;a tfr •~ u-ltt.~Ui.:u Jttnto ao 1:hafar1t 
J-l1J1otogn111hfa tlnu•n dt· llc~p:111ha para Porw11nl d;' pontt.• de :::;.. Grtgo110 t·orn o guarda 

Osc:tl O O C..'\Uhln<1lr(I 
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te modo todos se de· 
vem compenetrar que 
os desejos dos portu­
guezes são da mais com· 
pleta paz, d'uma paz tão 
1dyllica como a que os 
nossos marinhei­
ros gosam nas 
proximidades do 
rio delicioso nos 
confins das ter­
ras de Por· 
tugal. 



Moreira Marques, . ~----r---~----==========:: 
o illustre encarre-~~ = 
gado da legação de """• 
Vienna, recentemente morto, iniciou a 
carreira diplomatica em Berne. Servindo 
sob as ordens de Nogueira Soares, com este 
habil diplomata trabalhou na complicada nego· 
ciação da arbitragem do caminho de ferro de 
Lourenço Marques. De Berne passou a servir 
em Vienna d'Auslria, de onde, salvo um curto 
interregno ao serviço da legação de Londres, 
só agora sahiu no esquii" para vir descançar o 
grande descanço na terra da patria. São nu­
merosos os retatorios que escreveu. O zelo 
com que tratava dos negocios.e dos interesses 
de Portugal era constante. Não apparecia noti­
cia malevola ou menos exacta na imprensa a 
nosso respeito que logo a não rectificasse ou 
desmentisse. Não se passava facto que nos no­
bilitasse que logo se não apressasse em o es­
palhar e notar nos jornaes e no meio diploma­
tico. O seu traio primoroso a sua intelligencia 
grangearam-lhe as mais geraes sympathias. O 
seu enterro, em que o conde de Arenlhal se fez 
representar pelo mais considerado funcciona­
rio do seu mmisterio e em que o go­
verno portuguez se representou pe­

lo encarregado de nego· (;\I 
cios de Berlim, fazendo lf, .. .-- \ 
depôr uma corôa { .,, • J 
sobre o feretro, foi ~ >,;., ~ 

M:t113 Julla da f'onsec:l 

Rduar1LA )lorclra ;\larriues. C>nc:i.rttg3do dr ne~odo$ 
cul Vlcnna d·.\ustria. recenlC'menlf' morto 

uma sentida homenagem á sua memo· 
ria distincta. Este jornal deve-lhe os 

mais penhorantes serviços . •• Maria julia da Fonseca - Não foi uma 
revelação. De ha muito que nos meios 
musicaes era conhecida a vocação notavel 

M.11·· Maria Julia da Fonseca, discípula do sr. 
Cunha e Sifva, e os seus triumphos nos con­
certos promovidos pela Academia de Amado­
res de Musica de ha muito a indicavam para 
um futuro brilhante. Mas o modo magistral por 
que a juvenil e illustre artista, filha do escriptor 
Arnaldo Fonseca, executou no concerto reali­
sado no dia 20 no salão do Conservatorio a 
pagina difficil que é o Concerto de Ooltermann, 
valeu-lhe uma enthusiastica manifestação do 
auditorio. Se ha uma artista que mereça as 
despezas de estudos especiaes nos Conser­
vatorios do estrangeiro, é essa creança de ta· 
lento, já hoje uma 

vi<?lo.ncelli~ta fi 
exn111a e d1s- ,\•l•v.· 
linctissima. 
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t-.\s ... • ... bn1fo :1 melull1.111Jora n·uma 
lmpro'l'3•Ja. lrlntbt>fr:t 

-!-O fMnrn:.nd:anto t)i- lnf:.nt.arla IR 

,-O~~Wr1~r,_d~:::~•\' ~~a~~'~·1;:!1:d~lr.a .J 



regimento d . dando ca~ e mfantaria 
a sua se ª um d'elles 
lhadoras c~oº de metra­
praças se "!. que as 
!ando por ~~~o exerc_i­
e esperando·s 

0 
o pa1z 

lhores resultade os me-
Com eff . os. 

levis~imas ~o a.quellas 
guerra off achmas de 

· erecem p51onaes va 1 exce­
sao ado 1 d n agens e 
exercito~ ª 5:

5 jm todos 
caveis sobr:i ~ appl i­
guarnecerem u 0 para 
de deleza fo os pontos 
bem terriveÍmando uma 
ao ini ini~o d res1stencia 
fantaria tive e que a in­
fender. r que se de-



O urteJo r~al dirlglndo·so (1 :i.bbadl3 de Westminster pnr3 a ccrlmoni;l dn eoroicão 

(Cllch~ de News lllUS11'3llOM e.") 



A Inglaterra tem o grande culto 
da tradição; não abando11a as 
pompas do seu passado, toda 
essa magnificencia desenrolada 
sobretudo pela coroação dos seus 
reis. Jorge V teve a sagração 
deante do povo com o cerimo­
nial do protocollo cm 23 de ju­
nho. O exercito sob o comman­
do do celebre lord Kitchener es­
tendia-se n'um percurso de 7 mi­
lhas. Sessenta mil homens faziam 
a guarda de honra aos soberanos 
que dentro do seu opulento co­
che de i;ala receberam as accla­
mações dos seus subditos. 

Os representantes de todos os 
governos, príncipes, e embaixa­
dores extrangeiros encorporaram­
se lambem n'esse luzido cortejo 
que passou nas ruas de Londres 
ao som ribombante das festivas 
salvas que'annunC'iavam a coroa­
ção do Rei da Orã-Bertanha e 

ftilll8~•·?~1rlanda, imperador das lndias, o 
mais poderoso soberano do 

~] mundo. ~ 

1-0 ct>rtt'Jo rtgre~'loan410 df't WC\tllllMltr. dtí!IOl'i. da coro.a~ã.o 
!-0~ prind11t.."-. indiano' O:\ r•rlmoola d:a c0<0.1('.âo de Jorge \' 

(Cliché> Di-llus 1 



N'estes dias de verão o 
Tejo é lindo; o sol faisca nas 
suas aguas, as margens pare­
cem reverdecer e toda essa 
encantadora bahia do Alfeite 
de areias de ouro abre-se 
maravilhosamente á nossa 

vista. deixando vêr 
o fundo magesto· 

so dos pinhaes, 

.s- N:\ <1ulitl3. <.lo ,\lreltc: 
..\ parUdn para 

a oorrldti dos laço~ 

os torcicolos dos canaes 
a scenographia dos mon~ 
tes, erguidos sob a lim­
pidez do céo. 

Pelas tardes a aragem 
é branda e ape­
tece navegar no 
rio para ir des­
cançar um pou­
co na quinta do 
Alfeite. 

Foi um passeio 



1 :-c~:.dV!~~;t· 
Urtlf»b:;tcJO 

•'que rot le\:)ilO 
3 reboc111e 

'i-0 \'tlf)Of 
•Alt·ochetf'• 

•1ue coodu11u 
os ton,·ldados 

ao Alfeftt' 
-u rt 1~;f;'j:º"l;!r: ao pa-
'-º' 1lhrrd1114'nlM na qulnl3 

11o .\lfclu-
~-u ilts .. mhar-11ur. no cat~ 

11<> .\lfrllf" 
1 hd1u d1 Henollel) 

as~im que a Associa­
ção Naval realisou 
com os seus magnifi­
cos barcos acompa­
nhados pelo •Alco­
chete' onde iam as 
senhoras das familias 
dos socios emquanto 
os habeis remadores 
conduziam velozmen· 
te as suas embarca­
ções. 

Fizeram-se as pro­
vas do programma 
com os seguintes re­
sultados: 0111/rygers foi 
ganho pelo Douro; in­
rlf!f!r1s pelo R.io Mi-
11/io. Na corrida de la­
cos ganharam a sr.• 
O. Maria Madeira e o 
sr. Alberto Madeira 
na de velocidade O. 
Henriqueta Clinton, na 
mixta miss Shirely e 
o sr. Henrique d'Ara­
gão. 

O regresso foi tam­
hem encantador por 
aquelle decahir da lar- _ 
de, na luz magnifica . 
do poente sempre ~· _. ., 
hello no formoso · · ,...,_.. ~ 
Tejo. · A-' • 
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O Senhor da Pedra é urna das /~· ~1 
mais bellas romarias do littoral por- '~ 

tuguez não só porque a clla concorre gran­
de numero de forasteiros, desabelhados das 
povoações ribeirinhas mas lambem pelo 
pittoresco q_ue ali se desenvolve. 

E' a colonia ovarina que mais brilho dá 
a tal festividade. As raparigas com os seus 
molhos de saias, presas na cinta, os chape­
litos redondos nas cabecitas gentis, cheias 
d'oiro de cordões e arrecadas bai lam e can­
tam no terreiro em louvor do santo que se 
festeja com esses descantes, com as musi­
cas, os foguetes sem o que não ha romaria 
bem popular. 

Quando chega o dia da festividade não 
se póde conter os impulsos da lradição e 
assim este anno, apesar da separação da 
egreja, as lindas 
ovannas e os ra­
pazes da labuta 
que pertencem á .. 
colonia, lá foram 
bailar e cantar em 
honra do modesto 
Senhor da Pedra 
milagreiro dos 
mais queridos. 

1-As danta• no ~mlnl1ll d:. ro1narl~ t-Plltlorcscos romeJr-0s l-.\ capella do $t·nlior dll l'edra 

JO 



!-;so .\real 

3-.\ c;unlnho da. romaria 

(C:Jlcllh dei Carlos Ptrelr:a C.'lfl.IMOJ 
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O passado, o presente e o futuro 
9EVEUOO PELA MA/$ CELEBRE CHIRDMAllTE 

E PrTS/011011/STA DA EUROPA 

Madama 

~r1~ill~r~ 
l>li ó P.''...ndo t~ o 1m•,1•n­

lt> e 11rf"1lli o tuwru, com 
H'f':'C' tl:'uJr f'I r.11•11h·r: to ln· 
c-t>1n~r.t,1·lc•m '"tldnlo'-.l•C'· 
lo t-$lUtlO IJl&i' f ., (111, '\Cito· 
d:u, chlrom111tl:t.', thn.·~ 
fugi.a f' pbhlult•~b t P"~ 

;1:•~r,:.~~l.1l~!~(~~~fi:~,·~~ 
f\>lli'S, l .. imhroJ"'· 11· \r1Jot·nH­
g-nPy. m:ul:un.. 1Jttn1UluJ 

!f~~J~cg:'~:~ºn!',~~p!t~~~ 
c;i. ondo foi :admlr:ula 1wlo' 
nnmero~.s cllt•ntr' d:1 m~ls 
•lt.a. C'3'h(•t;orlll a q11rin 1u·c· 

m~~· '~1111 ~~::~~1' ~·~·,~ ,·~~·:,~'1,~ •. :. }';~~~.~~ ~f:,':.~':f~w:,~,ro. <j~~i1:'= 
Do 1• r. '"l•:&nllol. I> i •·011'\uUn fll:ufa., dn' ,. d:1 m:mh:1 Íl!t tt 
11:. rM!h1 1'111 '''li ~nhlrwlc•: U. Ol" \ 00 C \ll\IO. Ui'••hn.·-lojà) 
-1.t~Ho \, (:tlu .. 1111~ .. , ttlOI ....... $.J4A• .. ,,11111 ~ 

~s\uaos 
~ PHO TOGRAPHIA S 

DO NATURAL 

Magnifica collecção para artistas e amadores d'arte 

CA T ALOOO ILLUSTRADO MANDADO 
ORA TIS A QUEM O PEDIR 

M. Klary, 103. Av. de Villiers-Paris 

COMPANHIA DO 

Papel do Prado 
!«l.,;1.1.ad" anon1r~~~3:tipon>abtild;1dt 

CAPITAL.: 
ArçO.J,,, ,, , .... .... .. .... 36Q,(/lllN}(J(J 
Utlt'1(Ja.,Ot1 •••• , ••••••• , • , , 3:?3.91~ 
Jt'wuloi '" rcseroa e dtamor· 

tila{«lO ••••••••• •• ,... 2fi(J,./l't{)C()(JfJ 

Rtll.. .. !J:',(>.:J llN)(}() 

8~de em Lieb o•. Propr1\1 lar13 da' la· 
t1rlra~ do Prailo. ~ariana.la t' ~obrd· 
rlnho 1Tllot1Wr'1, Penedo e C3,al dt.' lh~r­
mlo f/,ow;;111, \'alltt llalor <Alkrl/•trw-<J· 

!~~~i ~.;·1:!\!d~tl~~~ ~~·~ri~~~;·;~ 
pl•I e df11;pondo dos machlnl"iimO, ma·' 
:apcrr,~1ço:ac1os para a sua lnduslrl:ai. 
T1•m t•m deposllo grande variedade "" 
p:irwfl( dl· t>seri1>l:t. do tmprl·S~~o r d1• 
,·mhrulho. Toma o executa prOll1 Jll3· 
nwnto t.1nconu11u1H1as para lallrlc:i.~·vc~ 

~~\)c,\·:.:a~·,~ 3~~: •• ~~,~~.~~~ l~u~~cl~~~!;o'~~.~~ 
dl' lôrma. rorm-ee pap4!1 ao< mab lm· 
1•or1a11ll's 1or11acs e 1JulJllr:atõ1·s porlo· 
dlr:a' ilo 1•alz t.• t~ lorni:cedora cxt'IU\h'a 
tl:a-. m:al' lmporllnles comp:rnhlu u 
em1ncu~ nactonacs. 

~::;t;Rll'TORIOS E DEf'OSITO~ 

LISBOA-270, Rua da Princeza. 276 
PORT0- 49, Rua da Passos Manuel, 51 
~.n.1h•r1•(0 . Mt•frr:.aphlco em Lisboa o l 1or .. 

to: c.1>~111.\XllL\ 111\ADO. Numero Lelopbonlco: 
LhtlQ.;l, C'IO.l-l'Orlo, Ui. 

ll/11s1rorfit> Pormrr1117n 

NÃO NECESSITA AFIAR NEM ASSENTAR 

Ma is de qua t ro m ilhões 
de M•chin•s "GILLETTE" es1lio em uso entre as c!•sses 
mais distinctos da socicdode e:n todas os portes do mundo. 

MANEJO fACILIMO. ENORME ECONOMIA. 

ABSOLUTAMENTE SEM PERIGO, 

NÂO EXIGE APRENDISAGEM. MUITISSIMO HEGYENiCO. 

TOMAR EM CONSIOERAÇÃO AS LAMINAS CURVAS 
A machín• completa 1rip!c-p·•te•d• cm um rindo estojo 
de coiro, cu;t> compkl> com 12 !•minas ou sejam 2t 

REIS 5.000 

As m.chonas "GILLETTE'' e ramin•s de sobrecd!cntc 
vendem - se em toda~ a~ boa~ lojas de ferragensJ quin­
quilhcri•s. pcríumarias, eic., e princírac$ Cidades do Paiz. 



O MUSEU DE BIBENDUM 
Os inglezes dizem: •Time is money•, o que quer dizer, o tempo é 

dinheiro. 
Bibendum accrescenta: •Tyre is money•, o que significa, o pneu 

é dinheiro. 
Nós pretendemos, amigos leitores, economisar-vos, ao mesmo tem­

po, 1meus e tempo. 
Para reduzir as suas despezas em pneus, é necessario saber servir-se 

d'estes. Mas, direis vós, isso só se aprende com a pratica. 
E' um erro. A pratica é, evidentemente, a mãe da experiencia; mas 

porque se não ha-de aproveitar a experiencia adquirida? 
Em materia de pneus, Bibendum possue essa experiencial porque tem 

vencido innumeros obstaculos e é faci l acreditar que é onga a sua 
experiencia. 

Desejando poupar-vos tempo, Bibendum vae permittir-vos recolher 
. os fructos da sua experiencia, porque affirma que 60 °lo de pneus estra-
gados fariam ainda bom serviço se tivessem sido bem tratados. 

Assim, elle constituiu um museu das peças mais curiosas que tem recebido, e mostrar-vos-ha 
aqui, pelo testemunho irrecusavel da photographia, o que succede quando se não trata bem 
dos pneus. 

Aprendereis assim, pois, em poucos minutos, o que, pela pratica vos levaria annos a apren­
der, e e..:onomisareis assim o tempo. E' inutil insistir sobre a economia de pneumaticos, que vós 
mesmos apreciareis. 

Não se deve brincar com ... o Pneu 

Que estranho farrapo é este? 
reconhecer uma camara d'ar 

PRIMEIRO QUADRO 

V asio não andará.s . - . 
Villle centimelros sequer I 

Só a .Presença d'uma valvula nos perm1tte 
Ouvi a sua triste aventura. 

Esta camara d'a de Q35 135 venci alentemente os obstaculos no pneu trazeiro d'uma li· 
mousine pesada e rapiéla. De te r arrebé"ntado se originou a catastrophe. 

O chauffeur tinha partido sem m udas. Surpre/ endido longe de onde QS pudesse adqurir, 
rodou mlljtos kilometros com a jante martellando s ~ piedade a camara d'ar contra o caminho. 

Resultado: A camara d'ar não vale 
mais que o preço da sucata, ou seja 

6 francos. Calculae o oreiuizo. 

Mas não param aqui as consequencias da 
imprevidencia do chauffeur. Os prejuizos 

soffridos pelo involucro são ainda peiores. 
Mostrar-vos-hemos no primeiro numero do 

proximo mez as suas lamentaveis condições e 
estabeleceremos o balanço da aventura. 

1~as desde já vos podemos d izer: • Tende sempre um 
pneu a mais, para 11u11ca rodar esvasiat/Q• . 

MIC HELI N. 

N. B.-Bibendum terâ a honra de vos aprestntar as s~guin· 
tes peças do seu museu. n'este mesmo logar e na l)rimeira se· 
gunda íeira de cada mez. ' 




